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ResUmo 
Os cavalos-marinhos são peixes ósseos que pertencem à família Syngnathidae e ao gênero Hippocampus. 

No Brasil, há registros de ocorrência de duas espécies de cavalos-marinhos: Hippocampus reidi, o cavalo-
marinho do focinho longo e H.erectus, o do focinho curto. Ambas as espécies foram incluídas na Lista Vermelha 
da IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza) como “dados deficientes” e “vulnerável” 
respectivamente. Para preservar, é necessário conhecer as espécies, seus hábitos, bem como a sua ocorrência 
e distribuição. De acordo com um levantamento preliminar, a ocorrência do gênero Hippocampus estende-se 
de Norte a Sul da costa brasileira, sendo sugerida para as duas espécies uma distribuição contínua ao longo de 
nosso litoral.
Palavras-chaves: Hippocampus reidi, Hippocampus erectus, manguezal, estuário, mar.

aBstRact
RecoRd oF seahoRses (syngnathidae: Hippocampus) along the BRaZilian 

coast.  Seahorses are bony fishes belonging to the Syngnathidae family and genus Hippocampus. In Brazil, 
there are reports of two species of seahorses: Hippocampus reidi the longsnout seahorse and H.erectus, the 
lined seahorse. Both species were included in the IUCN Red List (International Union for Conservation of 
Nature) as “data deficient” and “vulnerable”, respectively. To preserve it is necessary to know the species, 
its habits as well as its occurrence and distribution. According to a preliminary survey, the occurrence of the 
genus Hippocampus extends from north to south along the Brazilian coast, being suggested for the two species 
a continuous distribution along our coastline.
Keywords: Hippocampus reidi, Hippocampus erectus, mangrove, estuary, sea.

ResUmen
RegistRos de caBallitos de maR (syngnathidae: hiPPocamPUs) a lo laRgo 

de la costa de BRasil. Los caballitos de mar son peces óseos de la familia Syngnathidae del género 
Hippocampus. En Brasil, hay registros de ocurrencia de dos especies de caballito de mar, Hippocampus reidi, 
el delgado caballito de mar, que tiene el hocico largo y H.erectus, con el hocico corto. Ambas especies fueron 
incluidas en la Lista Roja de la UICN (Unión Internacional para la Conservación de la Naturaleza) como 
“datos insuficientes “ y “vulnerable”, respectivamente. Para preservar, es necesario conocer las especies, sus 
hábitos, pero también su ocurrencia y distribución. De acuerdo con un estudio preliminar, la ocurrencia del 
género Hippocampus se extiende de norte a sur a lo largo de la costa brasileña, se sugiere para las dos especies 
de una distribución continua a lo largo de nuestro litoral. 
Palabras clave: Hippocampus reidi, Hippocampus erectus, manglar, estuario, mar.
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intRodUÇÃo 

A família Syngnathidae inclui os cavalos-marinhos, 
os peixes-cachimbo, os cavalos-cachimbos e dragões 
do mar. Os cavalos-marinhos normalmente habitam 
locais de fácil acesso às populações humanas, sejam 
locais ou de turistas, tais como ambientes estuarinos, 
recifes, baías e manguezais, o que os torna suscetíveis 
à exploração comercial e a poluição gerada por essas 
populações (Rosa et al. 2002, Dias et al. 2002). O 
comércio desses peixes como ornamentais e, também, 
como base para as drogas caseiras e industrializadas, 
que utilizam seu esqueleto na confecção de remédios 
para várias moléstias, colocaram esses animais em 
uma situação de extrema vulnerabilidade e perigo 
(Lourie et al. 1999,  Silveira 2001).  Contudo, pouco se 
sabe sobre a história de vida, tamanhos populacionais 
das espécies e distribuição desses peixes ao longo de 
nosso País.

No Brasil, segundo Figueiredo & Menezes 
(1980), existem duas espécies de cavalos-marinhos: 
Hippocampus reidi, o cavalo-marinho do focinho 
longo e H.erectus, o do focinho curto. Contudo, a 
distribuição geográfica, bem como o status taxonômico 
das populações de H. erectus registradas para o litoral 
brasileiro, necessitam de investigação, uma vez que 
o morfotipo brasileiro apresenta diferenças nítidas 
em relação ao originalmente descrito para a espécie 
por Perry (1810) e detalhado em Lourie et al. (1999). 
Neste sentido, podemos observar principalmente 
o tamanho do focinho como diferencial. Segundo 
Perry (1810), H. erectus foi descrito para os mares 
Americanos, México e costas adjacentes, bem como 
para o oeste da Índia. No trabalho original, sua 
diagnose é insuficiente e não há citação de material 
tipo, apenas um desenho estilizado da espécie, o que 
gerou, desde então, identificações errôneas e enganos 
sistemáticos. Até poucos anos, sua distribuição estava 
restrita às Américas (Lourie et al. 2004), porém 
Woodall et al. (2009) registraram sua ocorrência 
para o Arquipélago dos Açores. Pesquisadores 
de várias partes do mundo estão inseridos em 
trabalhos para elucidar os problemas sistemáticos 
envolvendo H. erectus (Sara Lourie, comunicação 
pessoal). A despeito disso, ambas as espécies estão 
listadas na IUCN Red List (União Internacional 
para a Conservação da Natureza, IUCN 2006) como 
“vulneráveis” (H. erectus) e “dados deficientes” (H. 

reidi). Em nosso País, os cavalos-marinhos figuram 
na Lista de Espécies Sobreexplotadas ou Ameaçadas 
de Sobreexplotação do Ministério do Meio Ambiente 
sob a Instrução Normativa No. 5 de 21 de maio de 
2004.

 Com o objetivo de preservar essas espécies 
sobreexplotadas, diversas iniciativas e estudos em 
várias áreas do conhecimento têm sido desenvolvidos 
dentro do Projeto Hippocampus, tais como de dinâmica 
populacional em ambientes naturais e em cativeiro, 
reprodução e cultivo com fechamento do ciclo de 
vida em cativeiro, estudo sobre doenças e parasitas 
comuns em cultivos fechados, estudos genéticos, 
análise sobre a ocorrência de cavalos-marinhos como 
fauna acompanhante, entre outros. Para preservar, é 
necessário conhecer as espécies e seus hábitos, bem 
como a sua ocorrência e distribuição.

Silveira & Samire (2005) apresentaram um estudo 
preliminar sobre a ocorrência e distribuição do 
gênero Hippocampus ao longo da costa brasileira que 
indicou uma ampla distribuição das espécies. Hercos 
& Giarrizzo (2007) fizeram uma compilação de 
dados sobre a distribuição de H. reidi nas Américas, a 
partir de um espécime encontrado por eles no estado 
do Pará. O presente trabalho teve como objetivo 
revisar e reunir dados sobre a ocorrência do gênero 
Hippocampus na costa brasileira, contribuindo para 
o conhecimento de sua distribuição, em nível de 
localidade, subsidiando os programas de manejo e 
conservação. 

mateRial e mÉtodos 

Foi realizada ampla revisão bibliográfica em 
periódicos de zoologia, ecologia, oceanografia e 
biologia marinha e foram consultadas monografias, 
dissertações e teses sobre o tema. Considerando 
a incipiência dos estudos com cavalos-marinhos 
no Brasil e o reduzido número de pesquisadores 
trabalhando na área foram também considerados, 
para fins de revisão, resumos apresentados em 
anais de congressos científicos. A base NEO DATA 
III (www.neodat.org) foi acessada e foram feitas 
entrevistas com pescadores e nativos de algumas 
regiões da costa brasileira (Piauí, Pernambuco e 
Paraná). Além disso, foram realizadas pesquisas 
nos acervos de coleções científicas das seguintes 
instituições: Pontifícia Universidade Católica do Rio 
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Grande do Sul - PUCRS, Museu de Ciências Naturais 
da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul - 
FZBRS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
- UFRGS, Fundação da Universidade Federal do Rio 
Grande - FURG, Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo - MZUSP, Museu Nacional do Rio de 
Janeiro - MNRJ, Museu Paraense Emílio Goeldi - 
MPEG, Museum of Comparative Zoologia-Harvard 

University - MCZ e Laboratório de Aqüicultura 
Marinha - LABAQUAC. 

Os espécimes da coleção do LABAQUAC foram 
identificados de acordo com Figueiredo & Menezes 
(1980) e Lourie et al. (1999). 

Os morfotipos considerados neste trabalho para as 
espécies H. reidi e H. erectus estão representados na 
Figura 1.

Figura 1. A, Morfotipo atualmente identificado como Hippocampus erectus no Brasil; B, Morfotipo atualmente  identificado como Hippocampus reidi 
no Brasil (coleção Labaquac nº 46 e 52, respectivamente, espécimes do estado do Paraná).

Figure 1.A, Morphotype currently identified as Hippocampus erectus in Brazil; B, Morphotype currently identified as Hippocampus reidi in Brazil 
(Labaquac collection nº 46 and 52, respectively, specimens of Paraná state).

ResUltados e discUssÃo

A Tabela 1 informa as ocorrências de Hippocampus 
reidi e H. erectus por estado brasileiro, destacando-se 
a maior freqüência de ocorrência para H. reidi, como 
observado em Figueiredo & Menezes (1980). A Figura 
2 apresenta um panorama geral da distribuição das 
duas espécies de cavalos-marinhos ao longo da costa 
do Brasil. Todos os 17 estados brasileiros banhados 
pelo Oceano Atlântico apresentaram registro de 
ocorrência de H. reidi, enquanto que apenas oito 
estados apresentaram ocorrência de H. erectus. 
Pelo fato dos registros de cavalos-marinhos para a 
região norte do Brasil serem raros (Figura 3), é que 

enfatizamos os dados existentes para H. reidi, única 
espécie identificada para o estado do Pará e somente 
dois espécimes foram registrados até o momento 
em regiões estuarinas. O registro recente de Hercos 
& Giarrizzo (2007) sobre uma fêmea de H. reidi 
(MPEG11244) para um estuário da bacia Amazônica 
(Curuçá), que foi publicado como primeira ocorrência 
para a região, pode ser reforçado com o registro de 
coleta da mesma espécie para a mesma bacia, tratando-
se de um macho de H. reidi pertencente à coleção do 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG3846) que foi 
coletado no Rio Camara, município de Marapanim-
Pará, em 1981. Este último, de fato, seria o primeiro 
registro da ocorrência de H. reidi para a região 
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estuarina. Existem ainda os espécimes brasileiros de 
H. reidi depositados no Museu de Zoologia Comparada 
de Harvard (MCZ59348, MCZ59349, MCZ59350 
e MCZ168387) dos quais os números MCZ59348 
e MCZ59350 também foram citados por Hercos & 
Giarrizzo (2007) para a distribuição de H. reidi, sendo 
o MCZ59348 o único registro conhecido para o estado 
do Amapá (aproximadamente 216km da costa), o 
MCZ59350 (310km da costa) e 168387 (570km da 
costa) são ocorrências para o estado do Pará, enquanto 
que o MCZ59349 (44km da costa) é citado para o 
Ceará. Os espécimes foram coletados no mar, na área 
sob influência da descarga da bacia do Rio Amazonas, 
capturados entre 1957 e 1977. Neste mesmo Museu 
(MCZ) estão depositados vários espécimes brasileiros 
de outros locais, mas que não serão citados, pois 
as outras regiões brasileiras de abrangência desse 
trabalho estão bem referenciadas com material 
biológico depositados em museus brasileiros e com 
referências literárias de pesquisadores brasileiros.

Para a bacia Amazônica ainda possuímos registro 
de coleta do MZUSP (MZUSP1174 e MZUSP847), 
dois espécimes citados para o Rio Negro que fica a 
mais de 1.000km da foz do Rio Amazonas (Figura 
3), um dado bastante inusitado e que talvez possa 
se tratar de um equívoco, pois até o momento não 
existem, no mundo, registros de cavalos-marinhos 
vivendo em água doce e a vazão do Rio Amazonas 
de 85.500m3/s (Agência Nacional das Águas-ANA 
1999) não permite a salinização do interior da bacia. 

Recentemente, em 2008, uma população de 
cavalos-marinhos (Hippocampus hippocampus) foi 
encontrada pela Sociedade Zoológica de Londres 
(www.zsl.org) vivendo até 40km para interior do Rio 
Tamisa (altura de Dagenham, região metropolitana 
de Londres), porém em sua parte estuarina 
(TTHAP 2002). Em nossos trabalhos, registramos o 
estabelecimento de populações de cavalos-marinhos 
até 8km da foz de um rio no estado de Pernambuco 
(Rosana Silveira, dados não publicados).

tabela 1. Distribuição de Hippocampus reidi e H. erectus ao longo da costa brasileira.  
Table 1. Distribution of Hippocampus erectus and H. reidi along the Brazilian coast. 

estado H. reidi H.erectus Referência/instituição

1-Amapá x MCZ

2-Pará x Hercos & Giarrizzo 2007, MPEG, MCZ, MZUSP

3-Maranhão x x Carvalho 1964, Pinho et al. 2010

4-Piauí x  Rosa et al. 2007

5-Ceará x Araújo et al. 2000, Silveira 2007, Rosa et al. 2007

6-Rio Grande do Norte x x Dias & Rosa 2001, Garcia Jr  2006, Rosa et al. 2007

7-Paraíba x Rocha et al. 1998, Rosa et al. 2007

8-Pernambuco x x Eskinazi 1972, Ferreira et al. 1995, Silveira 2005, 2009

9-Alagoas x Silveira 2000, LABAQUAC

10-Sergipe x Alcântara 2006

11-Bahia x Lopes et al. 1998, MZUSP, PUCRS

12-Espírito Santo x Lopes 1989

13-Rio de Janeiro x x Fagundes Neto & Gaelzer 1991, Lopes 1989, MZUSP

14-São Paulo x x Muto et al. 2000, Oliveira et al. 2005,  MZUSP, PUCRS

15-Paraná x x Chaves & Corrêa 1998, Queiroz et al. 2007, LABAQUAC

16-Santa Catarina x x FZBRS, MZUSP, PUCRS,LABAQUAC

17-Rio Grande do Sul x x Chao et al. 1982, FURG, LABAQUAC, PUCRS
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Em um trabalho de revisão e compilação de 
dados baseados em amostragens pontuais que 
utilizaram metodologias variadas, a confiabilidade das 
interpretações sobre a freqüência de ocorrências das 
espécies fica comprometida. Entretanto, o fato de 
Hippocampus reidi ser a espécie que, comumente, 
habita estuários, enquanto que H. erectus distribui-
se preferencialmente ao longo da linha de costa 
(embora H. reidi também ocorra no mar), sugere 
que as metodologias utilizadas (onde os cavalos-
marinhos não eram a espécie alvo) possam ter 
mascarado os resultados em relação às respectivas 

abundâncias. Além disso, as amostragens no 
interior dos estuários são mais comuns e acessíveis 
aos investigadores em termos de custos, quando 
comparadas às investigações no mar. Ainda assim, 
embora utilizando metodologias diversas, essa 
compilação de dados reflete o objetivo desse trabalho 
que é a ocorrência das espécies e não a abundância. 
Contudo, os estudos realizados até o momento, 
sugerem que os cavalos-marinhos residentes no 
mar (independente da espécie) apresentam-se em 
número populacional reduzido quando comparados 
às populações dos manguezais.

Figura 2. Distribuição do gênero Hippocampus ao longo da costa do Brasil. Marcadores amarelos: Hippocampus reidi; marcadores vermelhos: 
Hippocampus erectus; marcador verde: dois registros de H. reidi para o Rio Negro. 

Figure 2. Distribution of the genus Hippocampus along the Brazilian coast. Yellow tags: Hippocampus reidi; red tags: Hippocampus erectus; green 
tag: two records of H. reidi to Rio Negro).

Espécies ameaçadas ou sobreexplotadas, como os 
cavalos-marinhos, geralmente são pressionadas por 
duas formas: a pesca comercial direta ou indireta para 
os mais variados fins e a degradação do seu ambiente. 
Nesse contexto, estuários, manguezais e baías foram 
transformados em corpos receptores de efluentes 
domésticos e industriais com ou sem tratamento 
prévio; a especulação imobiliária, os aterramentos 
e a retirada da mata ciliar também promoveram a 
descaracterização do ambiente natural (Lourie et al. 
1999,  Silveira 2001).

Outro grande problema que tem contribuído para 
a redução dos estoques naturais de cavalos-marinhos 

no Brasil é a pesca de arrasto. Pescadores e nativos 
da região do Delta do Rio Parnaíba, Piauí relataram a 
presença constante desses animais nas redes de arrasto 
de camarão. Quando isso ocorre, os cavalos-marinhos 
são colocados para secar ao sol e vendidos para 
turistas ou usados como remédios. Este fato também 
foi relatado em Paranaguá, no estado do Paraná e em 
Itanhaém, litoral sul de São Paulo (Silveira 2001) 
e registrado por Haimovici & Mendonça (1996) na 
pesca de arrasto de camarão na plataforma do Sul do 
Brasil. Rosa et al. (2005) entrevistaram pescadores 
nativos dos estados do Pará, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Paraíba e Pernambuco, registrando a pesca 
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incidental de cavalos-marinhos do Pará até a Paraíba. 
Atualmente o acompanhamento da pesca com 
mangote (rede de malha pequena, entre 8 e 12 mm 
que arrasta o assoalho marinho) no Canal de Santa 
Cruz, PE realizado pelo Projeto Hippocampus, 
estima a quantidade de cavalos-marinhos que são 
retirados diariamente como fauna acompanhante. 
Dados preliminares sugerem grande retirada anual 
de cavalos-marinhos através da pesca incidental, 
em apenas 52 dias de arrastos de mangote foram 
coletados 452 espécimes de H. reidi, revelando a 
extrema urgência na elaboração de estratégias para 
minimizar esta “retirada incidental” que já se tornou 
um comércio paralelo.

Em relação ao padrão de distribuição de 
espécies marinhas de peixes, a temperatura seria 
uma boa barreira a se opor à dispersão, limitando 
a distribuição das espécies. Vianna & Bockmann 

(1995) consideram a área de ressurgência costeira 
compreendida entre o Cabo Frio-RJ e o Cabo de 
Santa Marta-SC como sendo o limite sul para a 
distribuição de várias espécies de peixes tropicais 
do Atlântico ocidental, porém ambas as espécies 
de Hippocampus ultrapassam esse limite. Nem 
mesmo a inexistência dos ambientes de manguezais, 
como ocorre no Rio Grande do Sul, impediu o 
estabelecimento de populações de ambas as espécies 
de cavalos-marinhos no estuário e no mar (Tabelas 
2 e 3).

Apesar da relativa escassez de informações e 
de H. erectus não ter sido registrado para todos os 
estados brasileiros, pois recentemente começamos as 
procuras no ambiente marinho com fins de registro, 
a combinação de dados aqui apresentada sugere uma 
distribuição contínua de ambas as espécies ao longo 
da costa brasileira.

Figura 3. Região Norte do Brasil: bacia hidrográfica do Rio Amazonas (de Manaus até a foz) e área marinha sob influência desse rio, com a localidade 
e referidos espécimes de Hippocampus reidi coletados. A, Ponto 11: Rio Negro-Amazonas-MZUSP1174 (marcador verde); B, Ponto 36: Rio Camara-
Pará-MPEG3846; C, Ponto 35: Curaçá-Pará-MPEG11244; D, Ponto 31: costa do Pará-MCZ59350; E, Ponto 32: costa do Amapá-MCZ59348; F, Ponto 

33: costa do Pará-MCZ168387.
Figure 3. Northern Brazil: Amazon River basin (Manaus to the mouth) and marine area under the influence this river with the location and referred 
specimens of Hippocampus reidi collected. A, Collection point 11: Rio Negro-Amazonas-MZUSP1174 (green tag); B, Collection point 36: Rio Camara-
Para-MPEG3846; C, Collection point 35: Para-Curaçá-MPEG-11244; D, Collection point 31: coast of Pará- MCZ59350; E, Collection point 32: 

Amapá coast-MCZ 59348; F, Collection point 33: the coast of Pará-MCZ168387.
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tabela 2. Locais de ocorrências para Hippocampus reidi ao longo da costa brasileira e respectivas referências e/ou instituições pesquisadas.
Table 2. Local of occurrence for Hippocampus reidi along the Brazilian coast and respective references and/or surveyed institutions

estado cidade/localidade Referências/instituições 

Amapá Sea, influence of the Amazon basin area (200 - 580 km offshore) MCZ

 Curaçá estuary Hercos & Giarrizzo 2007

 Camara River, Marapanim MPEG

Pará Amazon estuary MZUSP

 Sea, area of influence of the Amazon basin (200 - 580 km offshore) MCZ

Maranhão Pontal do Cajueiro estuary, Tutóia Pinho et al. 2010

 Macau, estuary Dias & Rosa 2001

 Areia Branca, Upanema, São Cristóvão, Porto do Mangue, Garcia Jr 2006
Rio Grande do 
Norte Camapum, Barreiras, Diogo Lopes, Guamaré, Galinhos,  

 Galo/Galinhos  

 Tubarão and Casqueira estuary Rosa et al. 2007

Piauí Cajueiro da Praia, Camurupim and Ubatuba estuary Rosa et al. 2007

Ceará
Fortim, estuary Araújo et al. 2000

Jijoca de Jericoacoara  estuary Silveira 2007

 Pacoti and Mal Cozinhado estuary Rosa et al. 2007

Paraíba Costa da Paraíba, reefs Rocha et al. 1998

 Mamanguape estuary Rosa et al. 2007

Pernambuco

Tamandaré, reefs Ferreira et al. 1995
Tamandaré, estuary of river Formoso; Ipojuca, estuary of river 
Maracaípe; Ipojuca, mangrove and reefs of Serrambi; Ipojuca, 
mangrove of Toquinhos; Ipojuca, reefs of Porto de Galinhas; 
Itamaracá, Coroa do Avião; Itamaracá, mangrove of Jaguaribe; 
Igarassú, mangrovre of Canal de Santa Cruz; Itapissuma, mangrove; 
Goiana, Pontas de Pedra; Goiana, Carne de Vaca; Paulista, Beach of 
Janga; Tamandaré, Ariquindá estuary; Sirinhaém mangrove

LABAQUAC, Silveira 2005, 2009

Goiana, Itapessoca estuary Oliveira et al. 2005

 Goiana, Itapessoca and Tamandaré, Ariquindá estuary Rosa et al. 2007

Alagoas Maceió, Barra de São Miguel, estuary Silveira 2000 LABAQUAC

Sergipe Sergipe River estuary Alcântara 2006

Bahia

Abrolhos, Pedra da Silva; Abrolhos, Pedra Virada; Arembepe, reafs MZUSP

Ilha de Itaparica, Cacha Pregos mangrove Lopes et al. 1998

Public market of the Bahia PUCRS

Espírito Santo Guarapari Lopes 1989

Rio de Janeiro
Guanabara Island, beach of the Guanabara; Guanabara Bay, beach 
of the Urca Lopes 1989

Angra dos Reis MZUSP,  Freret & Andreata 2008

 Costão das Andorinhas and  Itaipu Lagoon Rosa et al. 2007

São Paulo

Ubatuba Oliveira et al. 2005

São Sebastião, Beach of the Baraquecaba MZUSP

Santos,  Santos Bay PUCRS

Paraná 
Guaratuba, mangrove of the Guaratuba Bay. Chaves & Corrêa 1998

Paranaguá, Paranaguá Bay Queiroz et al. 2007, LABAQUAC

Santa Catarina
Florianópolis, Arvoredo Island. MZUSP 
Florianópolis, Araçá lagoon; Florianópolis, Conceição Lagoon LABAQUAC
Florianópolis; João da Cunha Island; Porto Belo PUCRS

 Penha Beach Rosa et al. 2007
Rio Grande do 
Sul

Rio Grande, Patos Lagoon Chao et al. 1982, LABAQUAC
Rio Grande, coast FURG



 OCORRÊNCIA DE CAVALOS-MARINHOS

Oecol. Aust., 15(2): 316-325, 2011

323

tabela 3. Locais de ocorrência para Hippocampus erectus ao longo da costa brasileira e respectivas referências e/ou instituições pesquisadas.
Table 3. Local of occurrence for Hippocampus erectus along the Brazilian coast and respective references and/or surveyed institutions.

estado cidade/localidade Referências/instituições

Maranhão - Carvalho 1964

Rio Grande do Norte Macau, estuary. Dias & Rosa 2001

Pernambuco Itapissuma, Santa Cruz Channel. Fagundes et al. 1991, LABAQUAC

Rio de Janeiro
Santana Island; Grande Island. Lopes 1989

Cabo Frio, beach of Maçanbaba. Fagundes et al. 1991

São Paulo

São Sebastião, beach of Baraquecaba; Ubatuba, 
Anchieta Island MZUSP, Rocha & Wongtschowski 1998

São Sebastião, São Sebastião Island. Muto et al. 2000

Santos, Santos Bay. PUCRS

Paraná Paranagua, Paranagua Bay LABAQUAC

Santa Catarina

Florianópolis, Arvoredo Island.  MZUSP

São Francisco do Sul. CTTMAR-UNIVALI, VIDAMAR

Garopaba. FZBRS, LABAQUAC

Rio Grande do Sul
Rio Grande, coast. FURG

Tramandaí, coast. LABAQUAC

CTTMAR-UNIVALI (Technological Center of Earth and Sea of University of vale of Itajaí, Santa Catarina state)
VIDAMAR (Non Governmental Organization about the sealife, Santa Catarina state)

agRadecimentos : Nossos agradecimentos aos curadores de 
ictiologia das coleções examinadas: Dra Karin Grosser-FZBRS; Dr. 
Roberto Esser dos Reis-PUCRS; Dra Marlise Benvenuti-FURG, Dr. 
José Lima de Figueiredo-MZUSP; Dr. Paulo Buckup-MNRJ; Dr 
Wolmar Benjamin Wosiacki-MPEG e Dr. Karsten E. Hartel and Andrew 
Williston-MCZ. Agradecimentos ao atual curador do setor de Ictiologia 
da FZBRS, Dr Marco Aurélio Azevedo pela leitura crítica e sugestões a 
esse manuscrito. 
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